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1. REFERENCIAL TEÓRICO  

1.1 UTILIZAÇÃO DOS AGROQUÍMICOS OU AGRO DEFENSORES 

 

Agroquímicos, veneno, pesticidas, praguicidas, remédios de planta, defensivos 

agrícolas. Essas são algumas das várias denominações correlatadas a um grupo de produtos 

químicos utilizadas no monitoramento de pragas (animais e plantas) e doenças de plantas 

(FUNDACENTRO, 1998). Os sintomas em humanos decorrentes do uso de agrotóxicos em 

plantas vão desde simples dores de cabeça, náuseas, e irritações na pele até problemas 

crônicos, como diabetes, malformações congênitas e vários tipos de câncer. Os impactos 

ambientais incluem contaminação do solo, água e das plantas, reduções na biomassa e 

aumento da resistência de epidemias (DOCE, 2018). 

 

1.2 Riscos à saúde causados por pesticidas 

 

É importante reconhecer que o uso de pesticidas e outros produtos químicos na 

agricultura tem o potencial de afetar a saúde humana de diferentes maneiras. Os agros 

defensores, que usam esses produtos químicos como parte de sua proteção agrícola, podem 

estar evidenciados a esses produtos químicos em níveis elevados, o que pode representar 

riscos à saúde (Instituto Nacional de Câncer - INCA, 2022). 

Alguns dos riscos à saúde associados ao uso de agrotóxicos incluem danos ao 

sistema nervoso, problemas respiratórios, câncer, problemas de fertilidade, além de impactos 

ambientais e de segurança alimentar (PERES et al., 2003). 

De acordo com a OMS (Organização mundial da saúde) são registradas vinte mil 

mortes por ano devido ao uso de agrotóxicos. Esses produtos são utilizados em atividades 

agrícolas e não agrícolas. As agropecuárias estão relacionadas ao setor produtivo, seja na 

limpeza e preparo do solo, na fase de monitoramento da lavoura, no armazenamento e 

proteção de produtos agrícolas, em pastagens e plantações. Utilização não agrícolas são 

usados em florestas primárias ou outros biossistemas, como lagos e represas (Instituto 

Nacional de Câncer - INCA, 2022). 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) relata 70.000 intoxicações aguda  e 

crônicas por pesticidas, resultando em morte a cada ano nos países em desenvolvimento. 

Além disso, foram registrados mais de 7 milhões de doenças agudas e crônicas não fatais. 

O Brasil é o país com maior consumidor de agrotóxicos desde 2008, graças ao 



 

 

desenvolvimento do setor agrícola no setor econômico, com sérios problemas de uso de 

agrotóxicos no país: o licenciamento de agroquímicos já proibidos em outros países e o 

comércio ilegal de agrotóxicos foi banido (CARNEIRO et al., 2015). 

Estudos feitos com agricultores de um município do Rio de Janeiro, em 2014 e 

2015, apresentavam ao menos um dos sintomas acima foi causado por intoxicação por 

agrotóxicos. Pesquisadores da divisão de saúde ambiental da faculdade de saúde pública da 

universidade de São Paulo (FSP-USP) que realizaram a investigação, além dos sintomas de 

intoxicação aguda e crônica na comunidade,  e saúde respiratória de 78 voluntários que 

participaram da pesquisa. Quase metade deles apresentou de 4 a 9 sintomas agudos de 

intoxicação e 25% apresentaram mais de 4 sintomas crônicos, como distúrbios de 

irritabilidade, sono, dificuldade de concentração e raciocínio. Esta área é a segunda maior 

produtora de tomate do Rio de Janeiro (VASCONCELLOS E JONES, 2022). 

“Os pulverizadores de agrotóxicos, geralmente homens, e os auxiliares, em sua 

maioria mulheres, estão expostos a grandes quantidades dessas substâncias desde muito 

cedo”, contou o autor do estudo Rafael Buralli, médico da saúde pública pela USP. 

Segundo os agricultores foram usados 49 tipos diferentes de pesticidas, entre eles 

alguns já proibidos no Brasil e no cultivo de tomate (VASCONCELOS E JONES, 2022).  

O contato com pesticidas organofosforados (OPs), incluindo malathion, está 

associada com a fisiopatologia de doenças neurológicas, por exemplo, espectro do autismo 

Transtorno (TEA). O TEA é um transtorno neuropsiquiátrico de manifestação qualitativa 

distúrbios da interação social recíproca, associados a distúrbios motores, como estereótipos 

e interesse limitado (SOUZA, 2017). 

Um estudo recente diz que usou indiscriminado dos orgânicos fosforados 

compromete a saúde mental de crianças do mundo inteiro sobretudo em países em 

desenvolvimento, Testes comprovam que essa substância química mesmo em doses baixas 

acarreta redução de QI, aumentando os riscos do déficit de atenção e transtorno do espectro 

autista (CAMARGO, 2018). 

 

1.3 Danos causados ao meio ambiente  

 

Os agrotóxicos são conhecidos por causar uma série de danos ambientais, 

incluindo a contaminação do solo e da água, a morte de animais e poluição do ar (SANTOS, 

2023).  



 

 

Um estudo realizado pela Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca da 

Fiocruz em 2018, por exemplo, apontou que há uma contaminação do solo e da água por 

agroquímicos em regiões próximas a áreas rurais. Essa contaminação pode causar danos à 

saúde dos seres humanos e dos animais que consomem esses recursos (GAMEIRO, 2019).  

 

1.4 Tráfico ilegal de agrotóxicos proibidos  

 

Entre os anos de 2007 e 2018, agências federais no Brasil confiscaram cerca de 

1.300 cargas de pesticidas contrabandeados ou falsificados. Esses produtos são 

frequentemente descritos pela indústria de corpos como mais tóxicos do que os 

comercializados legalmente ou como ineficazes contra pragas, mas há pouca informação 

sobre este tipo de crime. Não há evidências de que os produtos contrabandeados sejam mais 

tóxicos do que os comercializados no mercado legal, embora possam ser de maior risco 

ambiental; bens contrabandeados são raramente falsificado; o contrabando é causado por 

diferenças de preços e não pela proibição do uso de certos ingredientes ativos; pesticidas em 

embalagens sem rótulo são mais tóxicos do que aqueles em embalagens rotuladas; a principal 

origem dos pesticidas contrabandeados é a China, que comumente entra no Brasil pelo 

Paraguai e Uruguai. Num contexto em que vários atores dentro e fora do estado se mobilizam 

em favor de maiores restrições a agrotóxicos e níveis mais altos de tributação neste setor, 

enfatizando os potenciais consequências negativas do contrabando contribui para associar o 

setor a um comportamento responsável e ampliar suas redes com funcionários do governo 

(Ehrhardt,2020). 

Considerando sua ação os agrotóxicos são classificados em grupos como: 

desfolhantes, pesticida, acaricidas, raticidas, herbicidas, inseticidas, entre outros. A Anvisa 

disponibiliza listas com os agrotóxicos mais utilizados no Brasil e legalizados (tabela1), a 

seguir temos a lista (tabela 2) divulgada pela ANVISA dos agrotóxicos banidos na lista da 

ANVISA, muitos dos mesmos são contrabandeados para uso no Brasil. 

 

Tabela 01: Lista de ingredientes ativos de grande consumo no Brasil com autorização da 

Anvisa: 

GRUPO CLASSIFICAÇÃO 
(ANVISA) 

CLASSIFICAÇÃO DA 
CARCINOGENICIDADE 

RELAÇÃO 
COM 

CÂNCER 



 

 

Fontes: Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2019; International Agency for Research on Cancer, 
c2018; United States Environmental Protection Agency, 2019 

 

 IARC USEPA  

Herbicida Classe I 
Extremamente 
tóxico 

Grupo 2B: 
Possivelmente 
cancerigeno para 
humanos 

- Pele, 
Cavidade 
nasal, 
sinonasal, 
nasofaringe, 
orofaringe, 
laringe 

Inseticida Classe III 
Medianamente 
Tóxico 

Nada definido Possível 
carcinogênico para 
humanos 

Leucemias, 
Linfomas 
não Hodgkin, 
pâncreas 

Herbicida Classe III 
Medianamente 
tóxico 

Grupo 3: Não é 
classificado como 
cancerigino em 
humanos 

- Linfomas 
não Hodgkin 

Inseticida Classe II Altamente 
Tóxico 

Não definido Ausência de 
carcinogenicidade 
para seres 
humanos. 

Leucemias, 
Linfomas 
não Hodgkin, 
pâncreas 

Inseticida Classe II 
Altamente Tóxico 

Grupo 2A: 
Possivelmente 
cancerigino para 
humanos 

- Leucemias, 
Linfomas 
não Hodgkin, 
câncer de 
pulmão 

Herbicida Classe III 
Medianamente 
Tóxico 

Não definido Provavelmente 
carcinogênico para 
humanos 

Neoplasia 
(sem 
localização 
definida) 

Herbicida Classe IV 
Pouco tóxico 

Grupo 2A:  
Possivelmente 
cancerigino para 
humanos 

- Linfomas 
não Hodgkin 

Inseticida Classe III 
Medianamente 
Tóxico 

Grupo 2A:  
Possivelmente 
cancerigino para 
humanos 

Linfomas não 
Hodgkin, câncer de 
próstata. 

- 

Fungicida Classe III Grupo 3: Não é 
classificado como 
cancerigino  em 
humanos 

- Linfomas 
não Hodgkin 

Inseticida Classe I 
Extremamente 
Tóxico 

Não definido Ausência de 
carcinogenicidade 
para seres 
humanos 

- 



 

 

Legenda: IARC – International Agency for Research on Cancer Agência Internacional de 

Pesquisa em Câncer. USEPA – United States Environmental Protection Agency (Agência de 

Proteção Ambiental dos Estados Unidos). 

 

Tabela 02: Lista de ingredientes ativos de agrotóxicos com autorização banida pela Anvisa. 

NOME SITUAÇÃO JUSTIFICATIVA 

ALDRIM BANIDO Sustentável e/ou altamente 
perigoso no meio ambiente 

BHC (HCH) BANIDO Sustentável e/ou altamente 
perigoso no meio ambiente 

CARBOFURANO BANIDO Alta toxicidade aguda; 
sustentabilidade e/ou alto 
risco ambiental, 
teratogenicidade e 
neurotoxicidade 

DDT BANIDO Persistência e/ou alto risco 
ambiental, 
carcinogenicidade, 
distúrbios hormonais 

ENDOSULFAN BANIDO Sustentável e/ou altamente 
perigoso no meio 
ambiente; distúrbios 
hormonais; câncer 

LINDANO BANIDO Sustentável e/ou altamente 
perigoso no meio 
ambiente; neurotoxicidade 

METAMIDOFÓS BANIDO Alta toxicidade aguda e 
neurotoxicidade 

PARATION BANIDO  Neurotoxicidade, câncer, 
danos ao sistema 
reprodutivo  

PARATIONA METÍLICA BANIDO Substancias mutagênicas; 
Causa danos ao sistema 
reprodutivo; distúrbi 
hormonal 



 

 

PENTACLOROFENOL BANIDO Hepatotoxicidade, 
nefrotoxicidade, distúrbios  

 

1.5 Legislação 

 

As políticas públicas e a legislação relacionadas ao uso de agrotóxicos têm sido 

objeto de discussão e contestação por parte de organizações ambientais e da sociedade civil. 

No Brasil, a Lei dos Agrotóxicos (Lei nº 7.802, de 11 de julho de 1989) é a principal norma que 

dispõe sobre a produção, comercialização, transporte e utilização dessas substâncias (Sarney 

et. al. 1989). 

A referida lei estabelece que o uso de agroquímicos deve ser realizado mediante 

receita agronômica e que os produtos devem ser registrados nos órgãos competentes. Além 

disso, a legislação prevê a obrigatoriedade de realização de testes toxicológicos e eco 

toxicológicos para os agrotóxicos, bem como a proibição de uso de alguns produtos 

considerados de grande toxicidade (BARROS et al., 2016). 

No entanto, apesar das normas e regulamentações existentes, o país ainda 

enfrenta problemas relacionados ao uso indisciplinado e abusivo de agrotóxicos. Estudos 

recentes mostram que o Brasil é o maior consumidor mundial de agrotóxicos desde 2008 

(BARROS et al., 2016), fato que tem preocupado especialistas e movimentos sociais. 
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RESUMO 
O uso de agroquímicos tem aumentado significativamente nos últimos anos, o que pode trazer 
graves impactos na saúde. O Brasil é um dos maiores consumidores de agrotóxicos do 
mundo, e esse aumento no uso dessas substâncias geram diversos problemas. Objetiva se 
analisar os efeitos negativos que o uso de agrotóxicos pode trazer a saúde humana e ao meio 
ambiente. Tais riscos estendem-se para além da saúde dos trabalhadores agrícolas, atingindo 
comunidades locais próximas da área de cultivo e até mesmo os consumidores finais dos 
produtos. Resultando a comprovação de que o uso indiscriminado de agrotóxicos gera 
impactos a saúde demandando de políticas públicas que garantam o cumprimento da 
legislação e o incentivo de práticas agrícolas mais sustentáveis para proteger o bem-estar da 
população. 
Palavras-chave: Brasil, produtos agrícolas, biodiversidade, agroquímicos, saúde. 
 
ABSTRACT 
The use of agrochemicals has increased significantly in recent years, which can have serious 
impacts on health. Brazil is one of the largest consumers of pesticides in the world, and this 
increase in the use of these substances generates several problems. The objective is to 
analyze the negative effects that the use of pesticides can have on human health and the 
environment. Such risks extend beyond the health of agricultural workers, reaching local 
communities close to the cultivation area and even the final consumers of the products. 
Resulting in proof that the indiscriminate use of pesticides generates impacts on health, 
requiring public policies that guarantee compliance with legislation and the encouragement of 
more sustainable agricultural practices to protect the well-being of the population. 
Keywords: Brazil, agricultural products, biodiversity, agrochemicals, health. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização de agrotóxicos na agricultura moderna desempenha um papel crucial 

na produção de alimentos em larga escala, permitindo o suprimento de uma população global 

em constante crescimento. No entanto, esse uso extensivo de produtos químicos agrícolas 

não vem sem consequências, e os impactos negativos do uso de agrotóxicos na saúde 

humana surgiu como uma preocupação de extrema relevância. O tema dos impactos 

adversos dos agroquímicos a saúde humana ultrapassa fronteiras e afeta diretamente a vida 

de milhares de pessoas em todo o mundo. (VEIGA, 2007). 

Esta preocupação não se limita apenas à exposição aguda a essas substâncias, 

que pode resultar em intoxicações instantâneas e, em alguns casos, fatais. Vai além, 

abrangendo os efeitos crônicos da exposição constante a resíduos de agrotóxicos em 

alimentos, água e no ambiente. Essa exposição prolongada tem sido associada a uma série 

de problemas de saúde, como câncer, distúrbios hormonais, doenças neurológicas, danos ao 

sistema reprodutivo e imunológico, afetando pessoas de todas as idades, mas com 

consequências particularmente graves para grupos vulneráveis, como crianças e 

trabalhadores rurais. (INTOXICAÇÃO... 2023) 

Além disso, a propagação de agrotóxicos no meio ambiente também tem 

implicações para a segurança alimentar e a sustentabilidade dos ecossistemas. A 

contaminação de solos, água e a destruição de organismos benéficos prejudicam não apenas 

a qualidade dos alimentos que consumimos, mas também a saúde dos ecossistemas naturais 

que sustentam a vida no planeta. (REVISTA SAUDE EM DEBATE, 2017). 

Transcende os limites da saúde pública demandando uma análise aprofundada e 

a aplicação de políticas públicas e práticas agrícolas mais sustentáveis para proteger a saúde 

das gerações presentes e futuras. (REVISTA SAUDE EM DEBATE, 2017). 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, exploratória, narrativa com 

objetivo descritivo sobre os impactos negativos do uso de agrotóxicos a saúde humana e se 

utilizou dados qualitativos por meio de arquivos virtuais de bases de revisão de artigos de 

literatura, publicados nos anos de 2009 até 2023, com exceções das legislações dos insumos 

agrícolas que são mais antigas (1989). As bases de dados consultadas foram nos Descritores 



 

 

em Ciências da Saúde (DeCS) referentes ao tema em questão, utilizando as plataformas de 

pesquisa acadêmica Pubmed, Lilacs, BVSalud e Scielo. Foram empregados os termos de 

busca “agrotóxicos” e “impactos negativos”. Os artigos foram limitados nos idiomas Português, 

Espanhol e Inglês. A seleção de artigos se deu pela análise de títulos e resumos de estudos 

teóricos, experimentais e observacionais. Foram utilizados em média 50 artigos, jornais, 

entrevistas como podcasts e revistas, que continham assuntos que eram compatíveis com o 

objetivo da revisão bibliográfica. Artigos que não possuíam o tempo delimitado no trabalho, 

foram excluídos da busca, artigos repetidos e estudos no qual não há relação direta. Utilizado 

como base os artigos “Agrotóxicos e transgênicos: solução ou problema à saúde humana e 

ambiental?” e “Intoxicação e morte por agrotóxicos no brasil: a nova versão do Capitalismo 

oligopolizado”. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1. PRODUÇÃO AGRÍCOLA E REGISTROS DE INTOXICAÇÕES 

 

A agricultura desempenha um papel importante na economia do Brasil, no setor da 

produção e exportação de alimentos, mas a utilização crescente de produtos químicos 

agrícolas ergueu inquietações sobre a segurança dos trabalhadores agrícolas e a saúde 

pública. 

Segundo o instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção 

agrícola brasileira em 2015 foi dominada pela soja e pelo milho. Enfatiza a importância deste 

setor para a economia nacional (IBGE, 2016). No entanto, o aumento da produção está 

frequentemente associado ao uso extensivo de pesticidas e fertilizantes, o que pode levar a 

riscos para a saúde humana e para o ambiente. 

Em relação às notificações de intoxicações, o Sistema Nacional de informações 

Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) registrou um total de 3.337 notificações de intoxicações 

por agrotóxicos em 2015 (SINITOX, 2015), das quais 77 % foram eventos registrados nas 

regiões Sul e Sudeste do Pau-Brasil. Esses dados revelam a tenacidade de um problema 

preocupante, destacando a necessidade de medidas eficazes para reduzir a exposição da 

população aos agrotóxicos. 

A intoxicação provocada por agrotóxicos se configura como um sério problema de 

saúde (MALASPINA, ZINILISE, BUENO, 2011). Segundo estimativas da Organização 



 

 

Mundial da Saúde (OMS), anualmente, de 1,5% a 3,0% da população mundial é acometida 

por intoxicação exógena. No Brasil, ocorrem cerca de 4,8 milhões de casos a cada ano e, 

aproximadamente, 0,1 a 0,4% das intoxicações resultam em óbito (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2018). As principais vias de contato com os agrotóxicos durante a intoxicação é a boca, o 

nariz, a pele e os olhos, geralmente a intoxicação é aguda, e os sintomas aparecem 

rapidamente, podendo-se identificar agente causador. No entanto, os efeitos de alguns 

agrotóxicos são cumulativos, piorando os sintomas com o passar dos tempos e estabelecendo 

nos indivíduos problemas crônicos de saúde, os quais dificilmente são relacionados com o 

agente causador (ANVISA, 2011). 

 

3.2. DANOS CAUSADOS AO MEIO AMBIENTE 

 

Os produtos agrícolas brasileiros requerem grandes quantidades de agrotóxicos, 

que têm efeitos diferenciais sobre espécies não afetadas por eles e causam degradação 

ecológica. Diversos estudos têm demonstrado os efeitos dos agrotóxicos sobre predadores 

naturais, como os ácaros fitoseídeos (COSTA et al., 2012; POLETTI et al., 2008). 

Saraiva et al. (2015) Uma prática agrícola comprovadamente associada às 

relações herbívoras é o uso do herbicida glifosato, que pode ter efeitos diretos ou indiretos 

em organismos não-alvo. Os autores afirmam que o sistema não tem dificuldade em competir 

com as gramíneas, o que é importante para manter os inimigos naturais no sistema, pois serve 

de refúgio para eles. 

Os insumos agrícolas orgânicos proporcionam diversos benefícios à agricultura e 

à população em geral. São produtos obtidos de organismos vivos, como bactérias, fungos, 

vírus, insetos e extratos de plantas, que promovem o crescimento das plantas, combatem 

indiretamente doenças, melhoram a saúde do solo e eliminam pesticidas prejudiciais ao meio 

ambiente. Usados para reduzir o uso e riscos à saúde humana. Alguns benefícios dos 

insumos agrícolas orgânicos incluem a redução do uso de pesticidas, a melhoria da qualidade 

dos alimentos, a sustentabilidade ambiental e a resistência a pragas e doenças. (PORTAL 

EMBRAPA, 2016). 

 

3.3. RISCOS À SAÚDE CAUSADOS POR PESTICIDAS 

 

Classificação básica para compreender a toxicidade do produto em termos de efei

tos agudo. Várias classificações são usadas de acordo com o exemplo abaixo. Classificação



 

 

 do Ministério da Saúde baseada na dose letal (LD50) de preparações líquidas e sólidas em 

animais de laboratório. Conforme Despacho nº 3 da Vigilância Sanitária Nacional do Ministér

io da Saúde, de 16 de janeiro de 1992. Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária, do 

Ministério da Saúde Acesso pelo (link: http://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/ 

fitossanidade/JOAQUIMGONCALVESMACHADONETO/port_%20 

0392_anvisa_class_toxicol.pdf) 

 

FORMULAÇÃO DL50 mg/kg 

Classe Toxicidade LÍQUIDA (mg/kg) SÓLIDA (mg/kg) 

I EXTREMAMENTE 
TOXICO 

<200 <100 

II ALTAMENTE 
TOXICO 

200 – 2000 100 – 500 

III MEDIAMENTE 
TOXICO 

2000 - 6000 500 – 2000 

IV POUCO TOXICO > 6000 >2000 

 

Classificação da Organização Mundial de Saúde – OMS - baseada na DL50 em ratos, oral e 

dérmica, em mg/kg de peso, das formulações líquidas e sólidas: 

 

 

ORAL (mg/kg de peso) 

DERMICA (mg/kg de peso) 

Classe  Toxicidade Sólidos Líquidos Sólidos Líquido 

I EXTREMAMENTE 
TOXICO  

<5 <20 <10 <40 

II ALTAMENTE TOXICO 5 - 50 20 - 200 10 - 100 40 – 400 

III MEDIANAMENTE 
TOXICO 

50 - 500 200 - 2000 100 - 1000 400 – 4000 

IV POUCO TOXICO >500 >2000 >1000 >4000 

 

Por determinação legal, todos os produtos devem apresentar nos rótulos uma faixa colorida, 

indicativa de sua classe toxicológica (Portaria MS/ SNVS nº 03/1992): 

 

 

 

Três dos dez ativos mais utilizados no Brasil (acefato, atrazina e paraquat) são 

proibidos na União Europeia, nos Estados Unidos, Japão, China e outros países do Mercosul. 



 

 

Existem também outras diferenças regulatórias, dentre estes, há diferenças nos níveis 

máximos permitidos de resíduos em alimentos, conforme pode ser visto na Tabela 1, que 

compara os valores limites de cinco princípios ativos utilizados na produção brasileira de 

milho. (MORAIS, 2019) 

 

TABELA 1 Limites máximos de resíduos permitidos em alimentos – milho (Em ppm) 
Ingrediente 
ativo 

Códex Brasil China EUA Japao União 
europeia 

2,4-D 0,05 0,2  0,05 0,05 0,05 

Clorpirifos 0,05 0,1 0,05 0,05 0,1 0,05 

Deltametrina 2 1 0,5 1 1 0,05 

Malationa 0,05 8 1 8 1 8 

Glifosato 5 1 1 5 1 1 

Fonte: Handford, Elliott e Campbell (2015, p. 529); Anvisa (2018). 

 

Conforme mencionado acima, os limites do Brasil para o glifosato no cultivo de 

milho (a substância mais utilizada no país) são inferiores aos dos Estados Unidos e 

comparáveis aos limites da União Europeia. Em contraste, o segundo limite de 2,4D mais 

comum no país é quatro vezes o limite aceito na União Europeia, nos Estados Unidos e no 

Japão. (Morais, 2019). 

 

3.4 LEGISLAÇÃO 

 

A Lei Federal nº 7.802, de 11 de julho de 1989, define no inciso I do artigo 2º o se

guinte: Nos prados destinados à proteção de florestas nativas ou estabelecidas e de outros 

ecossistemas, bem como de ambientes urbanos, aquáticos e industriais, cujo objetivo seja 

modificar a composição da flora e da fauna; em detrimento de organismos considerados noc

ivos; bem como a partir de substâncias e produtos utilizados como desfolhantes, dessecante

s, estimulantes e inibidores de crescimento.” (Brasil, 1989). 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste artigo observamos os efeitos negativos e alarmantes que o uso de 

agrotóxicos pode ter na saúde humana. Evidências científicas acumuladas ao longo dos anos 

mostraram uma ampla gama de efeitos adversos associados à exposição a esses produtos 

químicos, desde problemas agudos, como envenenamento imediato, até problemas crônicos, 



 

 

como doenças respiratórias, doenças neurológicas, câncer e distúrbios hormonais. Os riscos 

para a saúde dos trabalhadores agrícolas, das comunidades locais próximas da área de 

cultivo e até mesmo dos consumidores finais dos produtos agrícolas são inegáveis. As 

substâncias tóxicas contidas nos pesticidas acumulam-se no ambiente, contaminam as águas 

subterrâneas, ameaçam a biodiversidade e afetam ecossistemas inteiros, afetando não só a 

saúde humana, mas também a saúde do solo e de organismos não visados. 

É importante ressaltar a urgência de políticas públicas mais fortes e eficazes para 

regular o uso, a venda e a produção de agrotóxicos. Promover práticas agrícolas sustentáveis, 

tais como: Promover a utilização da agricultura biológica, da agricultura integrada e de 

sistemas de gestão que reduzam a dependência destes produtos é fundamental para reduzir 

os danos à saúde e ao ambiente. A sensibilização do público, o investimento na investigação 

de alternativas mais seguras e a promoção da educação entre os agricultores sobre o uso 

responsável de pesticidas garantirão um futuro mais saudável e sustentável para todos. Estes 

são os passos básicos. 

Portanto a legislação existe, porem necessita-se de políticas públicas que 

garantam o comprimento desta, bem como a promoção de práticas agrícolas mais saudáveis 

e sustentáveis. Tendo em vista a evidência dos efeitos negativos dos pesticidas e a 

comprovação de que os alimentos orgânicos proporcionam benefícios a saúde humana e 

sustentabilidade ambiental. 
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